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. IV.04 Em imóveis localizados em faixas non aedificandis; E X C LU I

. IV.05 Em imóveis localizados em áreas de alto risco geológico, conforme definido pelo Poder Público municipal; E X C LU I

. IV.06 Em imóveis parte, ou imediatamente adjacentes, a áreas de preservação ambiental; E X C LU I

. IV.07 Em imóvel sob incidência de outorga onerosa; e E X C LU I

. IV.08 Em imóveis que não possuírem logradouro reconhecido E X C LU I

. IV.09 Em imóveis que não possuírem acesso à rede de saneamento, incluindo de água e esgoto; e E X C LU I

. IV.10 Em imóveis que não possuírem acesso à rede de distribuição elétrica. E X C LU I

. IV.11

. IV.12

. IV.13

. IV.14

. IV.15

. IV.16

. IV.17

. IV.18

. IV.19

. IV.20

A tabela acima aplica-se conforme a coluna "EFEITO PADRÃO", salvo se a Prefeitura ou o Distrito Federal a submeter ao portal "gov.br" com preenchimento diferenciado na coluna "EFEITO APLICÁVEL",
ou, inclusive, com outros fatores preenchidos abaixo do último na coluna "FAT O R " .

ANEXO V

FATORES NEGATIVOS PARA NÍVEL DE RISCO II
DE ATO PÚBLICO DE LIBERAÇÃO DE HABILITAÇÃO URBANÍSTICA

. CO D FAT O R EFEITO PADRÃO EFEITO APLICÁVEL

. V.01 Em lotes irregulares ou em imóveis sem matrícula perante à Prefeitura; E X C LU I

. V.02 Em imóveis inteiramente tombados como patrimônio histórico, artístico ou cultural; E X C LU I

. V.03 Em habilitações que requeiram licenciamento ambiental ou análise de impacto de vizinhança, conforme legislação aplicável; E X C LU I

. V.04 Em imóveis localizados em faixas non aedificandis; E X C LU I

. V.05 Em imóveis localizados em áreas de alto risco geológico, conforme definido pelo Poder Público municipal; E X C LU I

. V.06 Em imóveis parte, ou imediatamente adjacentes, a áreas de preservação ambiental; E X C LU I

. V.07 Em imóvel sob incidência de outorga onerosa; e E X C LU I

. V.08 Em imóveis que não possuírem logradouro reconhecido E X C LU I

. V.09 Em imóveis que não possuírem acesso à rede de saneamento, incluindo de água e esgoto; e E X C LU I

. V.10 Em imóveis que não possuírem acesso à rede de distribuição elétrica. E X C LU I

. V.11

. V.12

. V.13

. V.14

. V.15

. V.16

. V.17

. V.18

. V.19

. V.20

A tabela acima aplica-se conforme a coluna "EFEITO PADRÃO", salvo se a Prefeitura ou o Distrito Federal a submeter ao portal "gov.br" com preenchimento diferenciado na coluna "EFEITO APLICÁVEL",
ou, inclusive, com outros fatores preenchidos abaixo do último na coluna "FAT O R " .

ANEXO VI

PARÂMETROS DE DEFINIÇÃO DOS TIPOS DE ESTRUTURA
A tabela abaixo aplica-se conforme a coluna "FATOR PADRÃO", salvo se o Corpo de Bombeiros da Unidade Federativa a enviar com preenchimento diferenciado na coluna "FATOR APLICÁVEL", ou,

inclusive, com outras condicionantes preenchidas abaixo do último na coluna "CONDICIONANTE".
Tabela I - Estruturas do tipo ALFA

. CO D TIPO DE EST. ESPÉCIE DE ESTRUTURA CO N D I C I O N A N T E UNIDADE DE MEDIDA FATOR PADRÃO FATOR APLICÁVEL

. A L FA - EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL COM UNIDADE AUTÔNOMA ÚNICA

. VI.A .01 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Área construída máxima m² NA

. VI.A .02 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos NA

. VI.A .03 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Unidades residenciais autônomas máximas unidades 1

. VI.A .01 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 190

. VI.A .02 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ 1

. VI.A .03 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Armazenamento ou utilização máxima de
gases inflamáveis

m³ zero

. A L FA - OUTRAS CONDICIONANTES

. VI.A .11 A L FA

. VI.A .12 A L FA

. VI.A .13 A L FA

. VI.A .14 A L FA

. VI.A .15 A L FA

. VI.A .16 A L FA

. VI.A .17 A L FA

. VI.A .18 A L FA

. VI.A .19 A L FA

. VI.A .20 A L FA

Tabela II - Estruturas do tipo BETA

. CO D TIPO DE EST. ESPÉCIE DE ESTRUTURA CO N D I C I O N A N T E UNIDADE DE MEDIDA FATOR PADRÃO FATOR APLICÁVEL

. BETA - EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL COM MÚLTIPLAS UNIDADES AUTÔNOMAS

. VII.B.09 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Área construída máxima m² 750

. VII.B.10 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos 2 + s

. VII.B.11 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Unidades residenciais autônomas máximas unidades 1

. VII.B.12 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Distância máxima entre o piso do andar térreo e o
piso do último andar superior ocupado

m 3

. VII.B.14 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 190

. VII.B.15 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ zero

. VII.B.16 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou utilização máxima de gases
inflamáveis

m³ zero
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